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causando os prejuízos que já recorrentes e prejuízos que logica-
mente trazem desconforto e prejuízo à comunidade no entorno.

Sr. Eduardo Jorge: E a segunda questão é claro, foi bem 
excluída a fase 1(um) pela SIURB suponho, o que já dá, além 
de ter as áreas desapropriadas enormes, já dá uma... como 
explicou o responsável pela área hidráulica do projeto, já dá um 
beneficio muito grande para a região de Perus, se for feita essa 
fase 1(um). Então a minha pergunta ao secretário Elton, é qual 
é a perspectiva, o cronograma que nós temos em relação ao 
inicio dessa obra na fase 1 (um)?

Elton Santa Fé Zacarias: Olha Eduardo, agora após a esta 
audiência pública, a próxima fase é consulta, pré-qualificação e 
contratação. Eu acho que num cronograma aí de 6(seis) meses, 
nós estaremos com ela contratada.

Sr. Eduardo Jorge: E a licitação?
Elton Santa Fé Zacarias: Esse é o inicio da licitação, ta, 

a audiência pública, consulta pública que é a próxima fase, 
nós vamos passar para uma próxima fase que é preparação 
de edital, afinamento do orçamento, daí lança um edital de 
pré-qualificação e depois o de concorrência de preço. Então 
esse processo todo acaba com a contratação que deve levar de 
6(seis), 7(sete) meses, até março do ano que vem nós estare-
mos com ela contratada.

José Police Neto: Deixa só eu fazer duas rápidas perguntas: 
Uma é a questão do financiamento. O que está se esperando 
de financiamento dessa obra? Recursos federais, recursos 
estaduais, recursos municipais... Dos recursos municipais, quais 
os fundos que pretende-se acionar? Fundo municipal do meio 
ambiente, por ter recursos que já são provenientes do crédito 
de carbono e outros acessórios, pensa-se em usar o fundo de 
saneamento ambiental. O outro é a intervenção que é feita 
na grande reservação ela contribui dentro do arranjo metro-
politano, é possível se observar que essa observação de quase 
600 (seiscentos) mil m³ de água contribui para efeitos e outras 
cidades da região metropolitana, na medida que Perus é cidade 
limítrofe de outras cidades como Caieiras, e o Juqueri que é um 
rio importante. E no ano passado nós tivemos uma cidade que 
ficou quase 30 (trinta) dias embaixo d’água por conta de uma 
ocorrência de chuvas lá. Então a pergunta é um pouco essa: 
quanto essa intervenção planejada que ela não inova, mas 
ela volta a trabalhar com lagos de retenção e não mais com 
piscinões, portanto a gente passa a ter além da regulação de 
cheias você passa a oferecer um espaço para a sociedade, o 
quanto a gente interpreta isso dentro do plano metropolitano 
de macrodrenagem e o quanto a gente pode buscar recursos 
com o Estado e com o “...”(51:54).

Elton Santa Fé Zacarias: Bom, com relação a recursos, a 
SIURB... A execução de parques lineares basicamente ela... os 
recursos vem da Secretaria do Verde e do meio ambiente. A 
principio nós vamos começar trabalhando com o FUNDURB. 
Está na época de elaboração do orçamento estadual, então 
precisamos conversar com o DAEE, se o DAEE tem interesse em 
ajudar a financiar, mas quando da licitação a gente já inclui no 
edital uma série de alternativas de financiamento. Mas o FUN-
DURB é um que está 100 (cem) % sob o controle da prefeitura, 
portanto nós vamos começar usando esse.

Aluísio Canholi: Bom, totalmente, muito boa pergunta 
presidente da câmara. Essas obras de reservação no córrego 
Perus, elas fazem parte, elas estão no bojo do plano diretor de 
macrodrenagem da bacia do alto de Tietê. Que é toda aquela 
porção da bacia do rio Tietê montante da barragem de Pirapora, 
que é onde o Juquery chega, ta? Então esse trecho que a gente 
chama de médio Juqueri e aí abrange os municípios de Franco 
da Rocha, Caieiras e Perus, né, e também pega acima Francisco 
Morato, todos eles sofrem hoje das enchentes que vem ocor-
rendo e até com bastante intensidade no médio Juqueri. Se 
nós fossemos optar por uma solução de simplesmente ir fazer 
o reforço de capacidade em Perus, pra não se ter mais enchente 
em Perus, nós teríamos que passar a capacidade de vazão do 
canal ali na cidade para cerca de 200 (duzentos e cinquenta) m³ 
por segundo, quer dizer, essa vazão iria ser despejada no médio 
Juqueri. Está afetando a cidade para cima, por remanso(54:10). 
Com essa reservação, o período de retorno de 25 (vinte e cinco) 
anos a gente vai no máximo chegar a coisa de 45m³ por segun-
do, então além de nós estarmos colaborando com o controle de 
enchentes no município, nós também estaremos colaborando 
de uma maneira regional com o menor impacto desses picos de 
vazão no médio Juqueri. Então faz parte desse plano estadual, 
sem dúvidas nenhuma. Colabora.

Sr. Ricardo: Mais uma pergunta: acertando ali o que o 
primeiro senhor disse, o curso do rio não foi mudado. O curso 
do rio sempre foi daquele jeito. Aqueles cotovelos sempre 
existiram, agora, a respeito do corte que foi dito, se fosse feito 
um corte atrás do CEU com uma galeria minimizaria bastante 
o problema da enchente ali no centro de Perus. E queria apro-
veitar a oportunidade e agradecer que meu representante da 
subprefeitura, pela obra que eles estão fazendo. Porque só 
agora depois de muitos e muitos anos, que a prefeitura deixou 
desenfreadamente grandes invasões de terras do outro lado e 
pra trás desse... daquele, que foi disposto ali, que já fica perto 
do Jaraguá e do lado oposto da rede ferroviária da linha férrea, 
dali dá para ver bem, do lado esquerdo sentido Jundiaí, do lado 
esquerdo grandes invasões desenfreadas que a prefeitura não 
tomou conhecimento do assunto, do caso. Agora, eu queria 
agradecer ao senhor, pelo empenho que a subprefeitura está 
fazendo em manutenção do leito do rio, que só agora está sen-
do feito, nessa última administração é que está sendo feito esse 
negócio. Mas o curso do rio em si, sempre foi desse jeito, nunca 
mudou. Aquelas curvas que aquele cidadão ali na frente falou, 
sempre existiu. É como era um Ribeirão, aquilo não era um rio. 
E hoje é um esgoto a céu aberto, e a enchente existe porque a 
chuva que caía no arredor todo, ela era absorvida. Hoje pega 
toda a chuva do rodoanel, toda a chuva que foi feito lá do outro 
lado dos asfaltos, tudo desce tudo ali, e hoje se tornou um rio. 
A partir dos esgotos, e a partir da... Que foi muito asfalto, muita 
coisa, então não tem pra... Porque era um ribeirão, ali era um 
ribeirão, ali entorno do CEU sempre foi um ribeirão, nunca foi 
um rio. Muito obrigado.

Denise Lopes de Souza: Pediria só um favor, o senhor pode 
se identificar? Porque... isso... no microfone, porque isso fica 
transcrito na ata, é importante identificar.

Sr. Ricardo: Meu nome é Ricardo, tenho 49 (quarenta e 
nove) anos de idade, sou nascido e criado no bairro de Perus.

Denise Lopes de Souza: Obrigada.
Aluisio Canholi: Quer que eu responda? É que você tem re-

tificações nesse córrego que são bastante evidentes. O córrego 
nesse trecho baixo, não é reto. E nós temos trechos retos, todos 
os trechos retos quem fez foi o homem quem fez. E não foi na 
nossa idade que foi feito isso, a ferrovia , se você mora lá, você 
sabe, que essa ferrovia ela vem descendo a Jundiaí e ela é de 
São Paulo “...” (57:49) já vai chegar nos 200 (duzentos) anos, 
né. Então, o que eu disse é que ao longo desse tempo todo, o 
homem sempre mexeu no rio. Agora que você devia ter muito 
mais curvas do que se tem hoje e essa curva pode ser uma 
curva natural? Pode ser. Só que ela ficou ligada com outros 
trechos retos que teve que ser retificado para poder passar a 
linha férrea, entendeu? É isso que eu disse.

Sr. Renato: Meu nome é Renato, moro em Perus a 62 (ses-
senta e dois) anos. Eu gostaria de saber: Qual metragem que vai 
ser “...” né, porque vai ter desapropriação ali né, sou morador 
da margem do rio ali do centro de Perus. Eu queria saber qual a 
metragem que vai ter. Porque a gente fica ansioso né, não sabe 
o que vai acontecer com a nossa vida, não sabe o que nós po-
demos fazer, a melhoria na nossa casa, se vai continuar, eu gos-
taria de saber disso. E também sobre a Voith lá, ela solta detrito 
mensalmente, óleo solúvel no rio. É um cheiro desagradável, 
queria saber se podia fazer alguma coisa com aquela indústria.

Aluísio Canholi: A fábrica fica dentro da bacia, né. Sem 
dúvida nenhuma.

Sr. Renato: Ela solta água que vem do Ribeirão...
Aluísio Canholi: Que fica dentro da bacia, claro.
Sr. Renato: Geralmente eles soltam na parte da tarde, e 

onde que muitas pessoas...

ser tirada... Eu queria saber, em termos de indenização, vai ser 
baseado em que? Em metro quadrado, pelo imposto, através do 
que vai ser baseado isso aí?

Elton Santa Fé Zacarias: Se houver necessidade de desa-
propriações sejam casas ou sejam terrenos, a metodologia, é 
feita uma avaliação por peritos da prefeitura, é depositado o 
dinheiro em juízo, o juiz ele nomeia um perito dele, para ver se 
aquela perícia feita pela prefeitura tem valores adequados ou 
não, se esse perito do juiz considerar que o valor é mais alto 
pelo que o oferecido pela prefeitura, a prefeitura é obrigada a 
complementar o valor antes do proprietário entregar a posse 
do terreno. Então não existe mais, hoje em dia, a legislação 
não mais permite o que acontecia no passado, vamos supor, 
que as indenizações acabavam virando precatórias, ou eram 
por valores irrisórios. Então hoje é feita uma avaliação e quem 
determina o valor é o juiz.

Sr. Ricardo: Muito obrigado.
Denise Lopes de Souza: Lilian, o dr. Eduardo Jorge quer 

fazer uma pergunta.
Sr. Eduardo Jorge: Essa audiência pública, secretário Elton, 

mostra o acerto da política desenvolvida de 2005 para cá, na 
questão do combate ao aquecimento global buscando os recur-
sos de retrocarbono e a decisão do prefeito de destinar esses 
retrocarbonos gerados nos aterros sanitários pelos “...” (39:30), 
pras regiões do entorno onde estão os aterros sanitários. Se vê 
pelas construções de vocês na frente 1(um) que vocês estão 
usando a frente 1(um), dê pela importância, como já explicaram 
aqui, pelo engenheiro que fala da questão hidráulica, mas tam-
bém porque o dinheiro dos retrocarbonos do Fundo Municipal 
do Meio Ambiente, da Secretária do Meio Ambiente, comprou 
essas áreas, são áreas enormes. Então praticamente toda a de-
sapropriação já foi feita com esse dinheiro do crédito de carbo-
no que o prefeito colocou para a Secretária do Meio Ambiente, 
no fundo municipal do meio ambiente, que possibilita um avan-
ço imediato, com um retorno já imediato com a implantação 
dessa frente 1, positiva para essa população de Perus. Essa 
questão eu acho importante frisar que é uma decisão correta 
da administração desses dois mandatos. Mas as minhas duas 
dúvidas e perguntas, questões... Ah, antes disso também, uma 
coisa muito importante: hoje tem uma reportagem que fala do 
levantamento feito em relação ao saneamento básico do Brasil. 
E as cem maiores do Estado do Brasil foram analisadas. As 10 
(dez) cidades com melhor nota, 5 (cinco) estão em São Paulo, e 
várias delas administradas pela SABESP, acho importante que 
a SABESP dê destaque e merece pelo fato dela ser uma das 
melhores empresas do mundo em saneamento básico, e agora 
reconhecido por um trabalho feito de uma entidade autônoma, 
que não é ligada nem ao governo estadual, nem federal, nem 
municipais. É um levantamento feito agora que atualiza o 
levantamento de 2009. Nesse levantamento, a cidade de São 
Paulo subiu, da 22º (vigésima segunda) colocação, entre as cem 
maiores cidades, para a 18ª (décima oitava) colocação, de 2009 
para cá. E que mostra também o acerto desse empreendimento, 
prefeitura e SABESP, os investimentos que estão sendo feitos 
aqui na cidade. Subimos 4 (quatro) pontos, a SABESP e a Prefei-
tura de São Paulo, na cidade de São Paulo, essa questão é muito 
importante. Deve ser comemorada e registrada. Aqui na cidade 
de São Paulo. Isso inclui água, coleta, e tratamento de esgoto 
e avaliação de peso e de água. São Paulo só não subiu mais 
porque, o índice nosso segundo de acordo com o “relatamento” 
de peso e de água ainda é grande, porque tem uma rede muito 
antiga provavelmente, caso contrário, provavelmente nós estarí-
amos entre as 10 (dez) melhores. Mas, subir 4 (quatro) pontos e 
estar entre as 20 (vinte) melhores, numa cidade difícil como São 
Paulo, é uma proeza e a SABESP merece também os parabéns 
por isso. Aqui registro de 100 (cem) % de água oferecida a 
casa, 96,11 (noventa e seis e onze) % de esgoto coletado e 54 
(cinquenta e quatro) % ou 56 (cinquenta e seis) % de esgoto 
tratado e 36 (trinta e seis) % de perdas, isso dá uma nota, 
uma nota básica que coloca São Paulo em 18º (décimo oitavo), 
subindo de 22º (vigésimo segundo) para 18º (décimo oitavo). 
Então é uma questão muito importante, e acho que a SABESP 
devia dar o destaque que merece né. Fazer o reconhecimento 
de uma grande empresa como ela é.

“José Julio”: Só complementando um pouquinho do que o 
senhor disse, a nossa meta é em 2018 ter todo o serviço unifi-
cado, ou seja, 100 (cem) % de água, 100 (cem) % de coleta e 
todo o esgoto coletado tratado até 2018.

Sr. Eduardo Jorge: Bom, eu queria registrar isso e sugerir que 
se falasse com a Presidenta Dilma, da SABESP, que desse desta-
que que isso merece. Para o Estado de São Paulo, para a SABESP 
e particularmente para a cidade de São Paulo. Mas, a minha 
pergunta, a primeira é uma curiosidade, aquele cotovelo que 
tem ali em torno do CEU Perus, o rio vem seguindo a... Veja o 
conjunto, uma que mostro o conjunto do rio. Não não, essa não. 
Eu queria uma para ter a noção geral do rio, para ver que ele 
muda bruscamente de posto. Ele vem... Acho que o 1º conjunto...

Aluisio Canholi: É, mais é isso mesmo que acontece...
Sr. Eduardo Jorge: Veja, a minha pergunta é a seguinte: se 

vê aí que o rio tinha um fluxo parece que biológico natural que 
seguiria ali direto, de repente, quando ele chega no centro de 
Perus ele faz um cotovelo brusco, outro cotovelo e o terceiro 
cotovelo e o quarto cotovelo,

Aluísio Canholi: É, provavelmente...
Sr. Eduardo Jorge: Que coisa louca isso aqui. Realmente 

aquilo é natural ou tem intervenção?
Aluisio Canholi: Não, é artificial... A gente tem que saber, 

pensar o seguinte secretário, que essa ferrovia é a antiga São 
Paulo “....” (44:38), de 1865, de 1870. Então, digamos assim, 
as intervenções antrópicas aí são muito antigas, e ele teve seu 
curso retificado para possibilitar a instalação da ferrovia na 
sua margem esquerda. E nesse trecho a onde está a estação, 
foi também por está razão muito mexido. Quando eu fui co-
ordenador do plano diretor de macrodrenagem de São Paulo, 
em 1998 a 2002, essa aérea aí nós tínhamos naquela época 
previsto, que ela poderia ser um grande parque linear, e até 
se pensou em se colocar um reservatório ali, né, mas com o 
advento do CEU, então, isso aí ficou impraticável. Então a gente 
vai ter que realmente continuar com essa retificação aí do rio, 
melhorando a capacidade. Todas essas pontes aí que tem aí, 
travessias, a maioria delas tem muito reduzida à capacidade de 
vazão. E elas vão ser substituídas, mas o traçado vai ser, vai ter 
que ser por essas razões todas, mantido. Mas do ponto de vista 
hidráulico será melhorada, todas essas condições das curvas 
e etc. Mas ele vai ter que ficar como está, porque tem muitas 
interferências já.

Sr. Eduardo Jorge: Deve ter enchentes ali entre o CEU e o 
rio, e aquelas casas que estão no meio devem sofrer problemas 
gravíssimos.

Aluísio Canholi: Totalmente né, quem pode falar...
“Marcos da Silva”: É interessante enaltecer é que não só 

a questão do desvio do curso normal do córrego, mas também 
nós temos duas pontes que elas são bem baixas e elas acabam 
sendo um estrangulador do fluxo normal do rio. E como o rio 
não traz só água, ele traz todo tipo de sujeira, de resíduos, 
então a nossa grande preocupação até com o engenheiro 
Agnaldo, nosso coordenador de obras. Então nesse período 
que antecede as chuvas e também o período em que é previsto 
chuvas de verão, então nós temos uma atividade muito intensa 
com relação a tentar minimizar os efeitos de transbordamento 
do córrego. Então nós utilizamos “....line”(47:30), escavadeira 
hidráulica, o que nós podemos utilizar de meios da subprefeitu-
ra, nós utilizamos nesse trecho para poder mitigar e minimizar 
os efeitos das chuvas, porque, na verdade as chuvas, o que mais 
preocupa o Perus, é aquelas que caem na cabeceira do córrego, 
aquelas que caem no Jaraguá. Então nós temos também um 
sistema de monitoramento bastante pronto e de certa forma 
eficiente, para que nós possamos pré-dispor os meios nos locais 
para que nós possamos agir, até no sentido de obstruir a pas-
sagem dos veículos, fazer os desvios. E neste ano, até como eu 
disse no inicio, nós tivemos sucesso, tanto é que São Pedro até 
me ajudou um pouco, as chuvas não foram tão severas nesse 
verão como em outros verões. Mas de qualquer forma, nós 
verificamos que por mais que se faça, a gente fica realmente 
no limiar, no limite de ter realmente o córrego transbordado e 

município, qualquer tentativa ou alternativa de se tentar vencer 
o problema do controle de enchentes só via ampliação de capa-
cidades, esbarrava, digamos assim, esbarra nessas duas grandes 
interferências. Então aí também decorre a necessidade de se 
contar com essa reservação em parte linear de reservatórios.

Denise Lopes de Souza: Aqui um detalhe: dá passagem sob 
a rodovia ligando um reservatório a outro, em túnel linear para 
a ferrovia aqui em cima, um diâmetro de 3(três) m... Aqui mais 
um detalhe das entradas e saídas...

Aluisio Canholi: Esse túnel ele só faz interligação de duas 
grandes áreas que nós ainda temos que são áreas disponíveis 
pra se fazer implantação de reservatórios, e ele então faz a liga-
ção desses dois reservatórios fazendo com que os dois operem, 
digamos, por vasos comunicantes.

Denise Lopes de Souza: Prosseguindo o caminho para os...
Aluisio Canholi: Pro montante né?
Denise Lopes de Souza: ...Reservatórios, é. Aqui é da mes-

ma forma, é sempre o mesmo esquema de funcionamento. 
Então o Lago Perene, onde ele pode sempre ocupar as margens, 
e a passagem pelas barragens secas. Outro trecho só de cortes 
esquemáticos, e o final quando ele chega no último reservató-
rio. Também detalhe dessas barragens.

O núcleo 4(quatro), Girassóis, ele também recebe basica-
mente paisagismo, equipamentos, aqui um corte só da passa-
rela para transpor ali a área da ferrovia. E o núcleo 5(cinco), 
próximo ao centro de Perus.

Aluisio Canholi: Nesses dois casos, também é um reforço de 
calha. As calhas também são...

Denise Lopes de Souza: Em todo trecho né?
Aluisio Canholi: Em todo o trecho. O que foi possível se 

fazer ampliação.
Denise Lopes de Souza: Nesse centro de Perus, aqui está 

projetado o futuro terminal Perus pela Secretária Municipal de 
Transportes. E esta é uma vista geral do paisagismo concebido 
pelo Benedito Abud, pra essas regiões todas. Então esse é 
aquele grande lago, que é o final da reserva, onde foi previsto 
uma espécie de mirante sobre este lago. Aqui o Pico do Jaraguá, 
e todas as áreas possíveis de reflorestamento, manutenção da 
mata existente, inclusão de equipamentos. Aí eu gostaria que 
José Julio... Acertei o nome? Julio César... Pudesse subir a mesa, 
só para abordar um pouco esse programa da SABESP para a 
bacia de Perus porque a hora que a gente vê um lago assim 
azulzinho, vem logo a pergunta, como fica de verdade? Então 
precisa desse trabalho integrado.

José Julio: Bom dia, é, a gente tem um plano de des-
poluição de todo o esgoto de Perus. E o parque linear está 
contemplado nesse projeto, nós já tínhamos contratado o estilo 
de concepção para ver de que forma aconteceria essa coleta, in-
terceptação e o tratamento de esgoto de Perus. Esse estudo de 
concepção nos levou assim a tratar parte do esgoto em Perus 
em uma estação de tratamento de esgoto que nós vamos fazer, 
aproximadamente 2/3 (dois terços) do esgoto gerada em Perus 
será tratada dentro de Perus numa estação de tratamento. E o 
outro 1/3 (um terço) será levada até a estação de tratamento 
de esgoto já existente hoje em Barueri. A partir desse estilo de 
concepção nós já contratamos os projetos executivos das duas 
obras, né, e pra vocês terem uma ideia do montante, é, estamos 
prevendo aí R$100 milhões nesse complexo de obras. Entre co-
leta, interceptação, tratamento e transporte de parte do esgoto 
para a estação de Barueri. Os projetos executivos já começa-
ram, a gente tem um cronograma entregue né ao grupo de tra-
balho que está estudando isso, o convenio que vai ser assinado 
entre Prefeitura e Estado de São Paulo e a SABESP, e assim só 
podemos depois verificar assim, como o nosso cronograma é 
longo, são obras de porte, é compatibilizar nossa obra com as 
obras de execução do parque linear né, para que quando fosse 
executado toda a infraestrutura, parte urbanística do parque a 
gente possa atuar em conjunto, para que depois o parque fique 
bonito e a gente não precise fazer nenhuma intervenção dentro 
do parque a posteriori. Então nosso cronograma está voltado 
para isso, é um dinheiro já reservado para fazer esse tipo de 
obra, aprovado pela presidência e diretoria da SABESP, e então 
assim, acho que é um pouco do que a SABESP pode participar 
desse brilhante projeto e para a melhoria da qualidade de 
vida do pessoal de Perus que tanto merece. Então são obras 
grandes, para vocês terem uma ideia a estação de tratamento 
que vai ser colocada em Perus vai tratar coisa de 650(seiscentos 
e cinquenta)/700 (setecentos) L de esgoto por segundo, uma 
estação da mais alta tecnologia, o esgoto é fluente não vai ser 
compatível com os corpos d’água receptores, então com certeza 
a SABESP vai ser um participante ativo desse projeto.

Denise Lopes de Souza: Com certeza, obrigada. Aqui é 
só uma projeção em contraste com os desenhos a mão, uma 
perspectiva do novo terminal Perus que é inclusive a ideia que 
se tem hoje de não se fazer mais aqueles terminais quadrados, 
encaixotados né, comuns. Então está se partindo para novas 
soluções. Esse terminal ele está só como ilustração, ele não 
faz parte dessa audiência pública, e os valores que eu vou 
apresentar em seguida também não contemplam a execução do 
terminal, é mais para inserir essa obra conjunta de transportes 
também no empreendimento do parque linear. Em termos de 
valores, esses valores estão atualizados para hoje. Eles tem 
aqui sempre a divisão de projetos, obras hidráulicas e obras de 
urbanismo e equipamentos do parque. Ele tem o total de R$192 
milhões previstos. A expectativa é que essas obras possam ser 
executadas em 36(trinta e seis) meses, o conjunto delas, sendo 
que a primeira frente seria, a primeira frente a ser encaminha-
da, seria esse núcleo 3(três) Reserva que é justamente onde 
ficam os lagos maiores de reservação, com implantação do 
parque no entorno, cerca de R$58 milhões, essas áreas já foram 
desapropriadas pela Secretaria do Verde com recursos do FEMA 
oriundos de créditos de carbono que é uma importante destina-
ção justamente porque é o retorno para a região de Perus da-
quilo que era produzido, crédito de carbono, na própria região. 
Então começam a voltar para a população os benefícios das 
políticas de fundos, né. E os recursos iniciais também para essa 
primeira etapa vão ser originários do FUNDURB que também 
é um fundo de desenvolvimento urbano oriundo também de 
recursos captados pela prefeitura. E a prefeitura cada vez mais 
precisa considerar os recursos captados e os fundos na medida 
em que os recursos ficam cada vez mais escassos com essa 
cidade né, que cresce cada vez mais. Então a previsão dessa 
primeira etapa seria programada já para 2013, a gente já tá no 
orçamento programa de 2013 programando parte dos recursos 
dentro do FUNDURB então para garantir até o cumprimento do 
plano diretor estratégico da subprefeitura de Perus. Vou chamar 
a mesa novamente o secretário, Elton, o chefe de gabinete da 
subprefeitura, vamos abrir para algumas questões que venham 
a ser colocadas objetivando a finalização dessa audiência.

Elton Santa Fé Zacarias: Queria agradecer a exposição da 
Denise. E estamos então, assim, a prefeitura a cumprir a sua 
função abrindo para os participantes os questionamentos, su-
gestões, então se alguém quiser se manifestar...

Sr. Ricardo: A minha pergunta é a seguinte: Em termos de 
saneamento básico da SABESP foi feito um corte na rua para 
a ligação do esgoto, esses esgotos foram todos ligados lá e a 
SABESP levou todo esse conjunto de esgotos para dentro do 
córrego. Eu queria saber do representante da SABESP, como que 
vai ser tratado esse esgoto que está dentro do córrego?

Marcos da Silva: Todo sistema de obras, é um sistema com-
posto de coleta, da onde existe hoje, de coletores troncos e de 
interceptores. O que são interceptores? Ao longo de todos os cur-
sos d’água nós vamos fazer uma rede paralela ao curso d’água e 
as redes que hoje jorram os cursos d’água vão jorrar nessas redes 
maiores que nós chamamos de interceptores. Quando a gente 
fala de fazer todo esse sistema, é assim, é retirar todos os lança-
mentos que existem hoje na região nos cursos d’água. Torná-lo 
limpo de esgoto. É o conjunto de obras que vai interceptar e reti-
rar todos os lançamentos de esgoto dos cursos d’água de Perus.

Sr. Ricardo: Muito obrigado. A minha segunda pergunta é a 
seguinte: Paralela ao céu... Paralela ao céu do outro do rio, exis-
te um conjunto de casas que são legais, são legais. Loteamento 
legalizado, são propriedades, com impostos, com tudo. A respei-
to, pelo que eu vi na maquete, toda essa parte vai sair né? Vai 

O projeto foi dividido em alguns núcleos, então desde o 
núcleo têm o centro de Perus, o núcleo denominado girassóis, a 
junção aqui do Ribeirão Perus com o córrego Areião, denomina-
do Areião e a denominada reserva, então ele fica... o rodoanel 
está aqui, a linha férrea, ela praticamente acompanha esse ali-
nhamento, e aqui a região denominada reserva. Nesse quadro 
é possível avaliar o tamanho da intervenção, é uma área total 
de aproximadamente 1milhão m² que vai ser recuperada e uma 
reservação total de 600 mil m³ na época reservação máxima 
das cheias. Então nos núcleos Areião, que é a margem esquerda 
do Perus, tem o volume de reservação de 50 (cinquenta) mil m³ 
em 2(dois) reservatórios e 2(dois) barragens. O núcleo Junção, a 
jusante da linha férrea praticamente é uma área que vai sofrer, 
vai receber a urbanização e o paisagismo. O núcleo Reserva, 
onde fica após a montante do rodoanel uma área considerável 
de uns mil m², ela é a preponderante, 3(três) reservatórios com 
550 (quinhentos e cinquenta) mil m³ de capacidade, 3(três) 
barragens e 1(um) túnel liner por sob a rodovia de 3(três)m 
ligando 2(dois) reservatórios. O núcleo girassóis, ele também re-
cebe basicamente urbanização e paisagismo. E o núcleo central, 
também recebe paisagismo e urbanização e também tem uma 
travessia sobre a rodovia.

Nessa apresentação, nós aproveitamos, até porque hoje 
em dia com tudo computadorizado, a gente vê muito desenho, 
maquete eletrônica, então o que a gente achou interessante 
é que toda a concepção do projeto foi à mão. Então a gente 
procurou trazer para essa apresentação, a concepção original, 
até para valorizar o que hoje é difícil de encontrar. Então, esse 
núcleo Areião, só para localizar um pouco, é esse aqui, é que 
ele está em posição horizontal lá na... aqui. Então, esse núcleo, 
basicamente ele recebe urbanização e paisagismo, com vários 
equipamentos e áreas de lazer. Aqui um corte esquemático, 
mais ou menos nessa região, para mostrar os equipamentos, 
têm passarelas de travessias, ligando um ponto a outro, onde 
o córrego está aqui em baixo, a linha férrea e o projeto em si 
de hidráulica, onde existem barragens, nesse córrego, mas aqui 
não há... não é aqui que se localizam as grandes reservações de 
água. Esse... Deixa eu só ver aqui, então, as barragens... eu gos-
taria só que o Aluísio pudesse explicar, o funcionamento dessas 
barragens, como é que ela está pensada.

Aluisio Canholi: É... Essas barragens na verdade, elas são 
como soleiras de fundo e elas se constituem naquilo que a 
gente chama de barragens secas né, você tem o fluxo de... eu 
acho que tem um corte depois desse desenho, acho que mostra 
melhor... eu vi um corte... eu acho que na frente...

Denise Lopes de Souza: É mais à frente... prefere explicar 
do corte?

Aluisio Canholi: Não, não, está tudo bem. O córrego fora 
do período de chuvas, ele continua passando como se elas 
não... Sempre existissem, né. E você só vai ter o alteamento dos 
níveis d’água por ocasião das grandes precipitações na bacia. 
Então elas são barragens secas. Então ela só exerce a função 
de reguladoras de vazão, dos picos de vazão que vão passar 
pela jusante, por ocasião das grandes chuvas. Fora do período 
de épocas de chuvas, o córrego continua passando por uma 
tubulação existente embaixo delas.

Denise Lopes de Souza: Mais a frente tem os cortes acho 
que fica mais fácil explicar.

Aluisio Canholi: É, tem o corte que eu vi na apresentação 
está no final, né... Depois a gente mostra.

Denise Lopes de Souza: Esse é o núcleo de 2(dois), chama-
do de Junção, porque ele faz justamente a conexão do Ribeirão 
Perus com o córrego Areião. Ele também aqui recebe basica-
mente serviços de paisagismo, equipamentos e urbanização, 
tem um... nessa concepção, tem também equipamentos cultu-
rais, aqui é uma grande arena, áreas de lazer, esses caminhos 
eles estão dispostos aqui pelo parque, a linha da CPTM, e o 
córrego passando aqui... também aqui é só uma visão, dá para 
verificar a declividade, é alta. O núcleo 3(três) Reserva, aqui as 
barragens vão ser mais... Vão ser mais...

Aluísio Canholi: “...”(18:05)
Denise Lopes de Souza: Mais detalhadas, é. Esse também é 

o desenho de concepção original a mão, aqui o Pico do Jaraguá, 
rodoanel... aqui dá para verificar os lagos como eles ficariam 
totalmente cheios. Também uma região com bastante declivi-
dade, é um corte só esquemático para enxergar um pouco a 
declividade do local.

Aluisio Canholi: Posso falar um pouquinho?
Denise Lopes de Souza: Pode.
Aluisio Canholi: Aqui acontece o seguinte, o córrego Perus, 

o centro do distrito de Perus, ele situa-se no estirão mais a 
jusante do córrego. Então praticamente quase a totalidade da 
área de drenagem do Ribeirão Perus situa-se ao montante do 
rodoanel, quer dizer, então a “...”(19:10) e sofre em grande par-
te, enchentes que vem de muito longe até do centro do distrito. 
Então assim, por isso que nesse caso, quando possível, o mais 
recomendado, é que a gente com... Desde que a gente possua 
áreas, digamos, passíveis de receber este tipo de intervenção, 
que a gente construa obras de reservação nos trechos de mon-
tante da bacia. É exatamente isso que está sendo feito aqui. E é 
o caso concreto de uma conjunção, de uma solução ambiental-
mente adequada, porque ela procura readequar essas regiões 
que eram de antigas pedreiras, áreas de bota fora, empréstimo 
e tal, que ainda eram áreas livres. Há um bom conceito hi-
dráulico hidrológico de contenção de águas urbanas, tudo isso 
associado também a esse ponto que foi colocado pela Denise, 
de também se conseguir melhoria da própria qualidade d’água 
também através do próprio controle da poluição de fusa e com 
a SABESP, acho depois que o dr. José Julio poderia explicar né, 
tem um grande plano de implantação de “coletores-tronco” e 
de encaminhamento do esgoto para “...” (20:50). Então isso 
tudo associado ao paisagismo representou uma multidiscipli-
nariedade muito desejável e que em muitos poucos casos a 
gente ainda consegue implantar em São Paulo. Então esses 
barramentos no trecho superior da bacia, eles também deve 
funcionar em sua maior parte como barragens secas, mas eles 
possuirão espelho d’água permanente e que vai atuar até uma 
chuva para “período/uso” de retorno de 2 (dois) anos. Acima 
disso já começa a haver a reservação e aumento desse espelho 
d’água. Então, sazonalmente só é que vamos ter essa lamina 
d’água como consta dessa ilustração.

Denise Lopes de Souza: Agora eu vou passar alguns de-
talhes, alguns trechos desses lagos. Então esse é o primeiro 
trecho... Aqui até parece um passarinho, aqui é justamente o 
lago permanente que ele vai ficar mesmo sem chuvas, ele fica 
o lago permanente. Essa área aqui tem o fundo protegido com 
rachão, aqui são colchões de “gabião” protegidos com grama, 
as barragens que vão receber essas águas, então, essas águas 
aqui, elas, com a chegada das chuvas fortes, elas enchem os 
reservatórios, passam por conexão com outros reservatórios, 
passam também pelas barragens e vão assim sucessivamente 
passar por todas as reservas. E com a capacidade então como 
eu falei de até 600 mil m³ de reserva. E uma coisa também 
importante a se colocar que, com a expectativa de também um 
crescimento de urbanização ao longo das áreas do rodoanel, já 
há a identificação de necessidade de 2(dois) grandes reservas 
adicionais, uma próxima ao Areião e uma próxima também ao 
córrego Ajuá, depois do rodoanel, que deverão ser objetos de 
estudos futuros até o plano de macrodrenagem da bacia do 
Alto Tietê. Aqui Aluísio o detalhe das barragens.

Aluisio Canholi: Isso são simples detalhes mais de enge-
nharia, elas vão ser sempre barragens de terra “...”(23:35) 
compactado, conciso, que sempre que possível de materiais 
permeáveis, a gente aqui tem muito pouca obra de concreto. 
São mais obras do ponto de vista ambiental, são muito mais 
adequadas porque mexem muito pouco com os níveis freáticos, 
e elas, conforme eu falei, elas passam a atuar para chuvas a 
partir de um período de retorno de 5(cinco) anos, que aqui 
seria a chuva de 45(quarenta e cinco) mm mais ou menos. 
Como chuvas abaixo disso não provocam enchentes à jusante, 
mesmo porque o projeto também prevê melhoria de capacidade 
dos canais existentes a jusante, eu acho que aqui seria bom a 
gente também colocar o seguinte, que pelo fato de se ter na 
margem esquerda do córrego a ferrovia, e na margem direita o 


